
LEI Nº 14.222 DE 16 DE MARÇO DE 2012  

DISPÕE SOBRE A IMPLANTAÇÃO DO PROGRAMA DE HUMANIZAÇÃO PERMANENTE DE APOIO PSICOLÓGICO ÀS 
MULHERES QUE SOFRERAM ABORTO ESPONTÂNEO OU ÓBITO FETAL NO ÂMBITO HOSPITALAR DA REDE MUNICIPAL 
DE SAÚDE E DÁ OUTRAS PROVIDÊNCIAS.  

A Câmara Municipal aprovou e eu, Prefeito do Município de Campinas, sanciono e promulgo a seguinte lei: 

Art. 1º -  Fica a Administração Pública Municipal obrigada a implantar o Programa de Humanização permanente de 
apoio psicológico às mulheres que sofrerem aborto espontâneo ou óbito fetal no âmbito hospitalar da Rede Municipal 
de Saúde.  

Art. 2º -  O Programa contará com profissionais das áreas de psicologia e assistência social contemplados no quadro 
funcional da Prefeitura Municipal de Campinas.  

Parágrafo único -  Constatado o aborto espontâneo ou óbito fetal no âmbito hospitalar da Rede Municipal de Saúde, 
caberá ao psicólogo avaliar a paciente e, se for o caso, encaminhá-la ao Centro de Saúde mais próximo de sua 
residência para tratamento com o psicólogo e acompanhamento da assistente social junto à respectiva família. 

Art. 3º -  Caberá ao Poder Executivo normatizar os procedimentos para a implantação do Programa de Humanização 
permanente de apoio psicológico às mulheres que sofreram aborto espontâneo ou óbito fetal no Município de 
Campinas. 

Art. 4º -  As despesas decorrentes da execução desta lei correrão por conta das dotações orçamentárias próprias, 
suplementadas, se necessário. 

Art. 5º -  O Poder Executivo regulamentará a presente Lei, no que couber, no prazo máximo de 90 (noventa) dias, 
contados de sua publicação. 

Art. 6º -  Esta lei entra em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.  

 Campinas, 16 de março de 2012. 

 PEDRO SERAFIM  
 Prefeito Municipal  
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